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OBJETIVO:    

 Oferecer aos alunos a visão Espírita da alma e a sua importância dentro do 
complexo humano.  Mostrar a importância dos corpos perispiritual e físico, para o 

progresso moral e intelectual da alma. Da nossa responsabilidade e não de Deus nos 
sofrimentos que passamos. 

 

TÉCNICAS: 

 Exposição; trabalho em grupo; leitura; discussão filosófica. 
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 Cartaz; imagens; textos impressos, cronômetro, cola, tesoura, papel, pincel 

atômico. 
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Sugestões para o Evangelizador 

 
Introdução: 

 Oração e mensagem 

 Perguntar aos alunos: Vocês acreditam que a alma existe? Como provar? 
 

Desenvolvimento: 

 Pedir aos alunos que citem casos, que eles acham comprovarem à existência dos 
Espíritos. 

 Citar fatos históricos do homem, de tentar encontrar a alma em um corpo físico, 
abrindo corpos mortos e não achando a alma procurada. 

 Citar alguns casos que comprovam à existência dos Espíritos. Mediunidade, 
Transcomunicação, Jovens gênios, Terapia de vidas passadas.   

 Dividir a turma em duplas e entregar uma ficha numerada por grupo. Pedir para 
os grupos lerem o anexo 01. 

 Chame o número da ficha e peça que a dupla comente qual caso, que eles 

leram,  comprova com mais eficácia a existência da alma. 

 Fazer uma eleição com todos para decidir qual o melhor meio que eles acharam, 
de comprovação da existência da alma: 

 Criar uma cédula eleitoral. Criar uma urna (uma caixa de sapatos). Colocar na 
cédula as seguintes opções: 

   Fenômenos Mediúnicos 

   Transcomunicação 
   Jovens gênios 

   Terapia de vidas passadas. 
 

 Fazer apuração. O resultado apenas mostrará que há muitas formas diferentes 

de comprovação da existência da alma.  A crença na existência da alma e da sua 
sobrevivência após a morte se dá mais pelos fenômenos de comunicabilidade 
dos Espíritos, que das informações religiosas. No futuro a ciência é que nos dará 

as maiores provas da existência dos Espíritos. 
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Anexo 01 

 

Caso real de transcomunicação 

Um caso totalmente documentado de transcomunicação ocorreu no Brasil no ano de 1999. A história resumida 
começou quando o ex-marido da Senhora Zilda Monteiro (foto ao lado) entrou no hospital como vítima de enfarto. Zilda 
passou a acompanhar o quadro clínico de Edson - seu ex-marido - rotineiramente por telefone ou pessoalmente. Foi em 
um desses dias que Zilda, por telefone, pediu que Edson ligasse para ela assim que ele saísse do hospital, ao qual ele 
respondeu que “se eu não ligar daqui... ligo de Lá”. Ele queria dizer que ligaria de qualquer forma, mesmo se morresse. 
Edson era um entusiasta da transcomunicação instrumental, vindo a realizar no período ainda de casado com Zilda, 
diversas gravações em fitas cassetes. O quadro clínico de Edson piorou, dando entrada na UTI. Ficou 39 dias internado, 
vindo a falecer em 16 de Agosto de 1999. Os dias passam e na data de 16 de Setembro de 1999, Zilda recebe uma 
mensagem de voz na caixa postal do seu celular. A voz dizia claramente “Eu te amo... avisei”.  

(O CASO PROVA QUE A ALMA EXISTE E QUE SOBREVIVE AO CORPO FÍSICO. PRESERVANDO A SUA 
PERSONALIDADE.) 

Crianças Gênios 

     Amadeus Mozart: Tocava piano aos 2 anos, falava três idiomas (alemão, francês e latim) aos 3 anos, tocava violino aos 4, compunha minuetos aos 5 
anos e escreveu sua primeira ópera aos 14.       

John Stuart Mill: Aprendeu o alfabeto grego aos 3 anos de idade.     

 Goethe: Sabia escrever em diversas línguas antes da idade de 10 anos.     

 Pascal: aos 2 anos, sem livros e sem mestres, demonstrou em Geometria até a 32 a proposição de Euclides; aos 16 anos, escreveu um tratado de 
“seções cônicas” e logo adiante escreveu obras de Física e de Matemática.     

 Miguel Ângelo: com a idade de 8 anos, foi dispensado pelo seu professor de escultura porque este já nada mais tinha a ensinar-lhe. 

Um caso moderno: Gregory Robert Smith 

     Gregory é um jovem americano que começou a falar com apenas 2 meses de idade. Quando completou 1 ano, já resolvia 
problemas de álgebra e memorizava o conteúdo de livros volumosos – tinha na cabeça a coleção inteira de Júlio Verne. Aos 5, terminou 
o colegial e era capaz de dissecar tudo sobre a Terra, de sua pré-história aos dias atuais. Virou estrela: capa do The Times Magazine, 
manchete do New York Times e do Washington Post. Aos 10 anos começava a graduação pela Randolph-Macon College, em 
Washington e agora, aos 13, está prestes a cursar um doutorado em Matemática em Oxford. 

(OS CASOS PROVAM QUE A ALMA EXISTE ANTES DA ENCARNAÇÃO. TRÁS CONSIGO AS APTIDÕES ADQUIRIDAS EM 
OUTRAS VIDAS. SE NÃO FOSSE ASSIM DEUS SERIA INJUSTO. DARIA INTELIGÊNCIA A ALGUNS E A OUTROS NÃO.) 

FENÔMENOS MEDIÚNICOS 

     No dia 8 de Maio de 1976, na cidade de Goiânia de Campina, Goiás, em maio de 1976. Dois jovens, Maurício 
Garcez e José Divino Gomes, estavam conversando, na casa de Maurício, dentro do quarto deste.  

     Em um determinado momento, Maurício mostrou ao José a arma do pai. Em seguida, retirou-se do quarto para 
buscar cigarros. José ficou sozinho no quarto, apontando o revólver para o espelho, quando de repente Maurício 
retornou, e José, sem saber que havia uma bala no tambor do revólver, atirou brincando, para atingir a imagem de 
Maurício no espelho. O tiro, porém atingiu Maurício em cheio, e este veio a falecer. 

     A partir de então, José Divino foi acusado de homicídio, embora afirmasse ter sido um acidente, pois não havia 
testemunhas. 

        Até que uma mensagem, psicografada pelo médium Chico Xavier, de autoria de Maurício Garcez, o jovem que morreu vítima do tiro, entrou nos 
autos do processo. Duas coisas chamaram a atenção nesta carta: 

     1. A descrição de detalhes minuciosos do incidente, que somente o José Divino e a própria polícia tinha conhecimento. Ninguém mais sabia dos 
detalhes, muito menos o médium Chico Xavier e, evidentemente, o rapaz que morreu, Maurício.  

     2. A assinatura no final da mensagem, que era exatamente igual à de Maurício.  

     As evidências materiais da mensagem foram tão fortes, que o tribunal de Justiça inocentou José Divino. 

     Aqueles que não acreditam na vida após a morte, ficam com duas perguntas sem resposta: 

     1. Como o médium escreveu a mensagem, se não tinha conhecimento dos detalhes do incidente, que somente a polícia, o rapaz que atirou e o rapaz 
que morreu sabiam? 

     2. Como o médium poderia fazer uma falsificação perfeita da assinatura do rapaz que morreu?  

(O CASO MEDIÚNICO PROVA QUE A ALMA EXISTE E SOBREVIVE APÓS A MORTE. PODENDO SE COMUNICAR ATRAVÉS DA MEDIUNIDADE. 
MANTENDO A MEMÓRIA DA SUA ÚLTIMA VIDA.) 

REGRESSÃO DE VIDAS PASSADAS 
     “Sou um homem de bem com a vida, casado e pai de quatro filhos, mas tinha fobia de escuro. Só dormia de luz acesa e comecei a  sofrer de depressão. 
Católico, não acreditava em reencarnação, mas depois de me tratar com remédios e terapia convencional, procurei a regressão. O processo foi 
avassalador. Vi algumas vidas, duas mais marcantes. Em uma era um homem poderoso e, em outra, um mendigo. Acredito, porque ninguém me contou, eu 
vi tudo, senti cheiros, frio e todos os tipos de sentimento. O coração bate forte, você sua e sofre tudo de novo. Eu temia a noite passada em becos escuros. 
Minha única companhia era um cão. Livrei-me desse sentimento e mudei minhas convicções religiosas” – Tertuliano Pinheiro (Secretário de Ação Social do 
Rio Grande do Norte).  
(O CASO PROVA QUE A ALMA EXISTE E JÁ EXISTIA ANTES DESTA VIDA. APENAS HABITA UM NOVO CORPO, EM UMA NOVA ENCARNAÇÃO.) 
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Anexo 02 
FAÇA EM CASA 

Você sabia? 
Durante séculos o homem vem tentando comprovar a existência da alma. 

Muitos séculos atrás se acreditavam que a alma se encontrava dentro do corpo. 
Pesquisadores passaram a abrir cadáveres, buscando sem sucesso encontra a alma. 

Como não encontravam disseram que no corpo morto não haveria alma, pois ela havia 

ido embora. 
Passaram a abrir pessoas vivas. Geralmente prisioneiros de guerra e escravos. 

 Que sofrimento, não?  

 

 
 O filósofo francês René Descartes deduziu que a sede da alma esta localizada na 

glândula pineal, que fica no cérebro. “Penso, logo existo” 

 
 

 

No Livro dos Espíritos, Eles nos orientam que a alma não tem um local determinado no corpo nem ela 
esta dentro dele presa. A alma se irradia e se manifesta no exterior do corpo. Esta onde 

quer. Na cabeça naqueles que muito pensam ou no coração naqueles que muito sentem e 

dedicam suas ações à Humanidade.   
  

 

 

 E ai? Se não podemos ver a alma. Como comprovar sua existência? 
 A Doutrina Espírita aconselha outros métodos menos dolorosos. Encontrem 4 deles abaixo: 

 
 
 

 
  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
1. Tocava piano aos dois anos de idade. 

2. Instrumento usado pelo Sr. Edson para se 
transcomunicar com a Esposa, após a morte. 

3. Aos 16 anos escreveu um tratado de seções 

cônicas. 
4. Aos 10 anos iniciou a graduação e aos 13 esta 

prestes a cursar um doutorado em Matemática 
em Oxford. 

5. Pela sua mediunidade, um Espírito inocentou um 

acusado de assassinato. 
6. A da vítima era igual a da mensagem mediúnica  

7. A recordação dessas vidas provam que o corpo 

morre, mas a alma sobrevive. 

8. Sem ela o corpo não apresenta inteligência. 
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Sugestões para o Evangelizador 

 
Introdução: 

 Oração e mensagem 

 Perguntar aos alunos: De onde vieram os Espíritos? 
 

Desenvolvimento: 

Aula 02 

 Dividir a turma em duplas e entregar uma ficha numerada a cada dupla. Fazer 

leitura silenciosa do texto no anexo 03, pelas duplas. (dê 5 minutos) 

 Fazer cientes aos alunos que: Se não podemos saber do nosso principio, podemos 
ter idéia do nosso passado. Somos antigos na criação.  Já vivemos outras vidas. 

Colocar a seguinte pergunta no quadro: 
  Será que nossa família já foi nossa família no passado? 

 Fazer enquete sobre a pergunta com todos. Anote quantos sim e quantos não no 
quadro. 

 Pedir a opinião de cada dupla sobre a importância da família nas nossas vidas. 
Se não houvesse a família como seria a nossa vida? 

 Após a opinião, citar casos de animais que deixam os seus filhotes a própria 
sorte, que o homem é o animal mais dependente dos pais na infância e na 
juventude. Mostrar o que a Doutrina Espírita ensina sobre a família. (entregar o 

anexo 04) 
 

Aula 03 

 Mantenha a turma dividida em duplas. 

 Diante da informação da Doutrina Espírita abrir o debate com algumas 

perguntas sobre temas comuns à família nossa vida. Propomos: 
  O CELIBATO é bem visto aos olhos de Deus?  
  Ouvir as duplas por sorteio das fichas. 

 
  A POLIGAMIA poderia ser adotada pelos homens sem prejuízo para a 

família?   Ouvir as duplas por sorteio das fichas. 

 Mostrar o que a Doutrina Espírita ensina sobre a vida Celibatária. (anexo 06) 

 Mostrar o que a Doutrina Espírita ensina sobre a POLIGAMIA. (anexo 06) 
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Anexo 03 
Origem e natureza dos Espíritos 

 
 Pode dizer-se que os Espíritos são os seres inteligentes da criação. 

Povoam o Universo, fora do mundo material.  

 São obras de Deus, exatamente quais as máquinas o é do homem que a 

fabrica. Somos Seus filhos, pois que somos obra Sua e não parte de 

Deus. 
 

 Quanto, porém, ao modo porque nos criou e em que momento o fez nada 

sabemos. Mas, quando e como cada um de nós foi feito, repito-te, nenhum o 
sabe: aí é que está o mistério. 

 

 Os Espíritos são a individualizações do princípio inteligente, como os corpos é 

a individualização do princípio material. A época e o modo por que essa 

formação se operou é que são desconhecidos. 

 

 

 É permanente a 

criação de 

Espíritos. Quer 
dizer: Deus  

 jamais deixou de 

criar. 
 

 

 

 Deus os cria como as todas outras criaturas, por Sua vontade. Mas, repito 

ainda uma vez, a origem deles é mistério. 

  

  

 Imaterial não é bem o termo para os Espíritos; incorpóreo seria mais exato, 

pois deves compreender que, sendo uma criação, o Espírito há de ser 
alguma coisa. Faltam palavras para designá-los. 

 Dizemos que os Espíritos são imateriais, porque, pela sua 

essência, difere de tudo o que conhecemos sob o nome de 

matéria. Um povo de cegos careceria de termos para exprimir a 
luz e seus efeitos.  Não os podemos definir senão por meio de 

comparações sempre imperfeitas, ou por um esforço da 
imaginação. 

 

 Há muitas coisas que não compreendemos, porque temos limitada a 

inteligência.  O filho não compreende tudo o que a seu pai é compreensível, 

nem o ignorante tudo o que o sábio apreende. Dizemos que a existência dos 
Espíritos não tem fim. É tudo o que podemos, por agora, saber. 
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Anexo 04 

1.Qual a melhor escola de 

preparação das almas 

reencarnadas, na terra? 

 A melhor escola ainda é o lar, 

onde a criatura deve receber as 
bases do sentimento e do 
caráter... Na sua grandiosa 
tarefa de cristianização, essa é a 
profunda finalidade do 

Espiritismo evangélico, no sentido de iluminar a 
consciência da criatura, a fim de que o lar se refaça e 
novo ciclo de progresso espiritual se traduza, entre os 
homens, em lares cristãos, para a nova era da 
Humanidade. - Emmanuel - O Consolador. 

4. Parentela Corporal e Espiritual 
 O corpo procede do corpo. 

 O Espírito já existia entes da formação do corpo. 
 A família é formada as mais das vezes por espíritos 

simpáticos. 
 Pode acontecer sejam Espíritos estranhos uns aos 

outros. 
 Há duas espécies de famílias: as pelos laços 

espirituais e as pelos laços corporais. 
 As pelos laços espirituais são duráveis e 

perpetuam-se através das reencarnações. 
Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo 

 “Arraigada nas vidas passadas de todos aqueles 
que a compõe, a família terrestre é formada, assim, 

de agentes diversos, porquanto nela se 
reencontram, comumente, afetos e desafetos, 
amigos e inimigos, para os ajustes e reajustes 
indispensáveis, ante as leis do destino.”  

Emmanuel – Vida e Sexo 
 

 

2. A Importância do Lar 
“Identifiquemos no lar a escola viva 

da alma. O Espírito, quando retorna 

ao Plano Físico, vê nos pais as 
primeiras imagens de Deus e da 

Vida.” Emmanuel - Vida e Sexo 
 

3. A Função da Família 
 Função educadora e regenerativa. 
 Dela surge o lar, garantindo os alicerces da 

civilização. 
 Nela funciona o princípio da reencarnação, 

executando os programas de 
ação do Mundo Espiritual. 

 Exercício da paternidade e 
maternidade. 

 Nosso aprimoramento. 
 Edificação de um Mundo 

Melhor. 
Emmanuel – Vida e Sexo 

 

5. O Casamento 
 Não é uma incursão ao país da 

felicidade, feita de sonhos e ilusões. 
 É um tentame na área da educação 

do sexo, exercitando a fraternidade e 
o entendimento. 

 É um compromisso fixado antes da 
reencarnação. 

 É uma experiência emocional que 
propicia a comunhão afetiva. 

 Dele resulta a prole sob a responsabilidade dos 
cônjuges. 

Joanna de Ângelis – SOS Família 

6. Missão dos Pais 

 Aproximar de Deus a alma dos filhos. 
 Aplicar-se a estudar os instintos bons e 

maus que a criança manifesta desde 

pequenina. 
 Combater o orgulho e o egoísmo antes 

que lancem raízes profundas. 
 A tarefa não é tão difícil e o espiritismo 

lhe facilita o desempenho dando-nos a conhecer a 

causa das imperfeições da alma. 
Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo 

 

7. Responsabilidade dos Filhos 
 “Honrar a seu pai e a sua mãe, não 

consiste apenas em respeitá-los; é 

também assisti-los na necessidade; é 

proporcionar-lhes repouso na velhice; 
é cercá-los de cuidados como eles 

fizeram conosco na infância. Sobretudo para com os 
pais sem recursos é que se demonstra a verdadeira 
piedade filial” 

Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo 

 

Cristo em Casa 

 
 Cristo no Lar significa comunhão da esperança com o amor. 

 A Sua presença produz paz e desperta a necessidade de auxílio. 
 Com Jesus em casa ascendem-se as claridades para o futuro. 

Joanna de Ângelis – SOS Família 
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 dos filhos 

 

 
Parentela Corporal e 

Espiritual 

 

 
Casamento 

 

 
Missão dos pais 

 

 
Função da Família 

Anexo 05 
FAÇA EM CASA 

Você sabia? 
 Há animais que dão grandes exemplos da importância da vida em família. Muitas espécies só 

sobrevivem graças ao trabalho em família.  
 As baleias corcundas se juntam em família para pescar. Cercam um cardume de 

anchovas, nadando em círculos.  Soltam bolhas à medida que nadam em 
círculo, formando um grande cercado de bolhas de ar. Quando o cardume 

de anchovas esta preso no cercado de ar, uma das baleias vai por baixo e 

com a boca aberta entra no meio do cercado até a superfície e engole toneladas de anchovas de uma só 
vez. Um verdadeiro trabalho em família, não é mesmo? 

 
 O homem é o animal que mais tempo precisa ficar dependente da família para a sua 

sobrevivência.  

 Os animais precisam dos conhecimentos que a família lhe passa para a sua sobrevivência futura. O 
homem tanto como os animais precisa do conhecimento dos pais para permitir uma vida mais prolongada e 

independente. Então faz parte da lei divina a vida em família. 

 

 

Encontre 7 palavras no quadro ao lado que 

correspondam às frases abaixo. 
 

 A melhor escola de preparação das almas 

reencarnadas na Terra. 

 As duas espécies de famílias, pelos laços. 

 Dele resultam os filhos sob a responsabilidade 

dos cônjuges. 

 Duas funções da família. 

 Devem os filhos a seu pai e a sua mãe. 

 

 

 

Ligue o quadro da esquerda com o quadro correspondente à direita: 

 

 

Pode acontecer sejam Espíritos 

estranhos uns aos outros. 

As pelos laços espirituais são 

duráveis e perpetuam-se através 

das reencarnações 

Honrar o seu pai e a sua mãe. 

Assistindo-os nas necessidades. 

Não é feito de sonhos e ilusões. 

É um compromisso fixado antes 

da reencarnação. 

Exercício da paternidade e da 

maternidade. Nosso 

aprimoramento. 

Edificação de um mundo melhor. 
Fazer funcionar o princípio da 

reencarnação. 

Aproximar Deus a alma dos 

filhos. 

Combatendo o orgulho e o 

egoísmo. 

A tarefa pode ser cumprida 

utilizando a moral Espírita e seus 

conhecimentos para tal. 
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Anexo 06 
 

O que a Doutrina Espírita acha do casamento e do celibato... 

 
 O Celibato é o estado de uma pessoa que se mantém solteira, 
não querendo constituir família.  

A união permanente de dois seres encarnados é um progresso na marcha da 

Humanidade. 
 

 Se não houvesse mais o casamento na sociedade humana, ela iria regredir à 

vida dos animais. Nos primeiros estados da humanidade a união dos sexos era livre e 

eventual. Um dos primeiros atos de progresso nas sociedades humanas foi o 
casamento. Acabar com o casamento seria colocar o homem 

abaixo de certos animais que lhe dão exemplo constante. 

 

 

 

 As pessoas que escolhem a vida celibatária não estão dando um exemplo de 
perfeição aos olhos de Deus. São egoístas, desagradam a Deus e enganam o 

mundo. 

 

 Mas, há pessoas que desejam servir a humanidade plenamente e escolhem 
o celibato. Para estas pessoas não há egoísmo. Quando se renuncia às alegrias da 

família, tendo em vista o bem e sem qualquer idéia egoísta, eleva-se o homem acima da sua 

condição material. 

 
 

 

... e da Poligamia. 

 
 A poligamia é a união conjugal de um individuo com vários outros ao 

mesmo tempo. 

A poligamia não é lei divina, é lei humana em alguns povos.  

 

 Na monogamia, estado em que o individuo só tem um cônjuge, fortalece-
se a afeição entre os seres. Na poligamia não há afetividade real, há apenas 

sensualidade. 

 

 
 Se a poligamia fosse conforme a lei da Natureza, deveria ter 

possibilidade de tornar-se universal, o que seria materialmente 

impossível, dada a igualdade numérica dos sexos. Deve ser 

considerada como um uso ou legislação especial apropriada a 
certos costumes e que o aperfeiçoamento social fez que 

desaparecesse pouco a pouco. 

 

 

 
 

 As conseqüências sócias da poligamia nós podemos ver atualmente, nos 

diversos filhos e mães desamparadas que constituem parte da nossa sociedade, 

elevando os enormes custos psicológicos e materiais, gerando reparações futuras aos 
Espíritos que não assumiram a responsabilidade dos seus atos. 
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      3.      A           

  4.       O              

 5.            E          

    6.      L             

   7.        R            

   8.       S             

                       

                       

                       

                       

 

Anexo 07 
 

FAÇA EM CASA 
Você sabia? 

 Existem doutrinas que permitem união conjugal de um homem com várias mulheres. Mais as 

mulheres não. Mais a maioria dos adeptos dessas doutrinas prefere não ter 
mais de uma esposa. É o progresso. 

 As leis brasileiras protegem os filhos de uma relação 

adultera. O genitor terá de suprir, caso comprovada a 

paternidade, os deveres sociais de pai, para o sustento e 
educação do filho. 

 Um trabalhador teve no seu contracheque um saldo 

negativo no final do mês. Ele trabalhou e ainda teve de 

pagar a Empresa. Era que havia 3 descontos de pensão 
alimentícia de 3 relacionamentos conjugais que ele mantinha. Uma das ex-conjuge ensinou 

as outras o caminho das pedras. Poligamia sai caro. 

 No mundo espiritual a muitos casais que mantém a união depois da morte. 

Em verdadeiros domicílios como os da Terra. É a afetividade vencendo os 

sentidos físicos, preparando o Espírito para o verdadeiro amor. 
 

PREENCHA AS QUADRINHAS: 
1. A união permanente de dois seres encarnados é um dos seus sinais. 
2. O celibato é 

meritório quando 

não o há e quando 
serve a 

humanidade. 
3. A poligamia não é lei 

divina, é lei... 

4. A monogamia a fortalece entre os seres. 
5. Na poligamia não há afeição, só há... 

6. Na poligamia, a sua conseqüência gera 

grande prejuízo para a Humanidade. 
7. A sociedade iria com o fim do casamento 

pela sociedade. 
8. Com o fim do Casamento pela sociedade o 

homem se colocará abaixo deles. 

 
Desenhe abaixo a sua vida familiar. Sua casa, seus pais ou responsáveis, seus parentes. O que você achar necessário. Não se 

preocupe com a qualidade do seu desenho. Isso pouco importa. Apenas desenhe. Se puder colorir, ponha cor na sua 

imaginação. 
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Sugestões para o Evangelizador 

 
Introdução: 

 Oração e mensagem 

 Perguntar aos alunos: O ANIMAL E A PLANTA TÊM ALMA COMO NÓS? 

 

Desenvolvimento: 

 Captar as respostas em forma de votos e explicar que os animais também têm alma. Só 

que ainda diferente da nossa. De inteligência inferior os animais refletem no seu 

comportamento a condição da sua alma. 

 A alma dos animais irá progredir através das experiências em um corpo físico 

apropriado para a sua alma, até que se torne Espírito, como nós.  

 Após se tornar Espírito a alma irá reencarnar em um corpo humano. 

 Mostrar que apesar de sermos essencialmente Espíritos devemos dar valor ao nosso 

corpo. Mostrar o que a doutrina Espírita acha sobre o corpo físico e o Espírito, 

apresentando o intermediário entre eles, o Perispírito. (anexo 08). 

 Divida a turma em duplas. Recorte os itens do anexo 08 em forma de fichas e escreva 

atrás de 3 fichas a palavra: CEGO.  Escreva atrás das outras 3 fichas a palavra: MUDO. 

 Entregue ficha numerada para cada grupo para serem chamados por sorteio para 

apresentação. 

 Entregar a cada dupla uma ficha recortada do anexo 08. Se o grupo for maior, divida-os 

em grupos maiores ou deixe alguns grupos com mais componentes. Desde que se forme 

no máximo 6 grupos. 

 Cada grupo deve ler e apresentar aos outros grupos o que entendeu de cada ficha sobre 

o perispírito.  

 Após apresentação do grupo, os mesmos devem ler o que esta escrita atrás da ficha 

entregue.  

 
  Ser for MUDO deve por mímica perguntar a outro grupo: 

 
   Grupo 1 MUDO. Onde fica o salão de reunião publica? 

   Grupo 2 MUDO. Que horas termina a aula? 
   Grupo 3 MUDO. Qual o nome do monitor (a) da Evangelização? 

  

  Ser for CEGO deve-se colocar um objeto a uma pequena distância, sobre uma 
mesa. Colocar uma venda em um dos componentes do grupo e pedir que ele tente chegar 

até o objeto e pegar o mesmo com as mãos. 
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PerispPerispííritorito

 Envoltório do Espírito; fluídico, semimaterial. 1

 Serve de ligação entre o corpo e a alma. 1

 Subsiste além do sepulcro. 2

 Extremo poder plástico. 2

 Modifica-se sob o comando do pensamento. 2

 O progresso mental garante a renovação do 

perispírito. 2

 É intermediário de todas as sensações que o 

Espírito recebe. 1

 Do corpo para o Espírito transmite sensações. 3

 Do Espírito para o corpo conduz impressões. 3

1 – Allan Kardec – O Livro dos  Médiuns

2 – Emmanuel – Roteiro

3 – Martins Peralva – O Pensamento de Emmanuel

Anexo 08 
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Anexo 09 
FAÇA EM CASA 

Você sabia? 
 As doenças genéticas e deformidades no corpo, na maioria dos casos, são 

conseqüências de ações danosas ao nosso corpo físico, prejudicando nosso perispírito 
levando a futura reencarnação com prováveis alterações genéticas.  

 Os danos, por não cuidarmos do nosso corpo, podem aparecer ainda em vida. Por 
isso a necessidade de valorizarmos cada sentido que temos funcionando 

adequadamente, para fazer o bem. 

 Viver cego ou mudo, neste mundo, ou com qualquer limitação física, é 
difícil. Valorizemos a nossa saúde e façamos o bem que pudermos a nós 

e ao nosso próximo. Sempre respeitando e promovendo a melhor qualidade de 
vida para as pessoas com limitações físicas. Não é castigo de Deus é 

conseqüência das nossas ações. 

 Falar mal dos outros, magoa, raiva, ansiedade, inveja, ciúme, calúnia, e 
tantas outras imperfeições da alma, geram energias em volta de quem as pratica, 

provocando aos poucos danos a alma, provocando danos futuros ao nosso perispírito, 
que como conseqüência enfermidades ao nosso corpo. Pensar no bem, falar no bem 

e agir no bem é a melhor prevenção para o nosso futuro, nesta vida ou em outra. 

 A prática de esportes sadios, de 
uma alimentação diária, sadia e 
equilibrada, são importantes para 

a manutenção do nosso corpo, 
refletindo em bem estar para a 
alma.   

 

 

 

 

Encontre as 7 palavras: 
 

 

1. Os dois elementos gerais do Universo e o seu Criador. 

 

 

2. Duas das três partes essenciais que formam o 

homem. 

 

 

3. A alma é... 

 

4. A sua prática sadia e importante para o corpo humano. 

 

 

 

O PERISPÍRITO... 

 

 

1. É o envoltório ???????? do Espírito. 

2. É extremamente ???????? 

3. Se renova com o seu progresso 

4. ????????? a morte do corpo 

5. Passa para o corpo 

6. É intermediário das sensações recebidas do ???????? 

7. Modifica-se sob o seu comando. 

8. Serve de ??????? entre o corpo e o espírito. 

 

 

 

S R R N A I A M R T I O L E 

A O V D A A D N U I D D M L 

S F T A Ç I I G Ç Õ F Ã T B 

V O T I R I P S E C E S E S 

F S C R R U O F O A Ç U O E 

O L S E D I K R A F V E N T 

R A D T B A P E E E Ã D H R 

C T I A N O A S R S V K L O 

I R V M F Z R G I Ã O D G P 

E O D G Ç Ç E Ã Ç R A G Y S 

R M G V E B O X E R E E E E 

E I E E D O A S S E R P E R 
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TESTANDO SEUS CONHECIMENTOS 
 

 Prepare papel cartolina; fotos ou xérox da capa 
de livros espíritas; cola; tesoura; “pincel 
atômico”,papel. 

 Recorte vários retângulos em papel cartolina e 
escreva um número para cada retângulo.  

 Cole os retângulos e as imagens dos livros como 
na figura ao lado. 

 Os retângulos devem ser colados como um bolso 
de uma camisa, para que sejam colocadas as 
folhas com perguntas/respostas, que serão 
usadas para na avaliação. 

 A quantidade de linhas e colunas deve ser 
suficiente para as perguntas que serão usadas. 

 Pegue chocolates, doces ou bombons para servir 
de prendas surpresas. Coloque também prendas 
divertidas, como caixa de fósforos vazia etc. 

 

DESENVOLVENDO 

 Prepare 6 envelopes contendo uma tarefa que será realizada pelo aluno, caso ele não acerte 
a resposta da pergunta escolhida. Os envelopes devem ser iguais. As tarefas são: 

 

1. Cantar a canção de Roberto Carlos “Jesus Cristo”. 

2. Imitar um macaco. 

3. Ler uma mensagem em voz alta o mais rápido que puder. 
4. Desenhar no quadro o seu rosto. 

5. Declamar uma poesia. (ter uma poesia a disposição) 

6. Você está livre da tarefa. 

 

 Separe 6 prendas para as perguntas da linha 01; 6 prendas para a linha 02; 6 prendas para 

a linha 03; 6 prendas para a linha 04. 

 Dividir a turma em duplas. 

 Entregar uma ficha numerada para cada dupla.  

 Sortear o número da ficha correspondente a primeira dupla que irá escolher a pergunta.  

 Exemplo:  
 O aluno solicita “A Gênese numero 6!”.  

 O monitor irá tirar a pergunta do bolso da linha da Gênese de número 6.  

 O monitor deve ler a pergunta. 

 Se a resposta for correta o aluno deve escolher uma das prendas da linha da Gênese. 

 Se for errada a resposta, o aluno deve escolher uma dos 6 envelopes de tarefas. 

 Após todas as duplas terminarem, comece novamente a chamada das duplas e o integrante. 

 A cada acerto valerá um ponto para cada dupla. A dupla que tiver maior número de pontos 
levará uma prenda surpresa no final. 
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ANOTAÇÕES 


